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RESUMO 
 
Os carnavais de protesto são expressões de guerrilha poética que unem a irreverência e o 
prazer do carnaval com o engajamento e a ação política do ativismo. Neste artigo, 
apresento um recorte histórico sobre os carnavais de protesto da virada do milênio, (1999-
2000), como forma de estabelecer relação com carnavais de protesto atuais e outras 
expressões de arteativismo. Meu objetivo é observar a produção de um corpo político, 
inserido dentro do contexto das recentes transformações das lutas políticas, de corpos em 
jogo nas lutas que se dão nas ruas. O recorte histórico dos carnavais de protesto é aqui 
apresentado a partir de duas obras audiovisuais de Marcelo Exposito, cujo registro 
documental participa da própria formulação conceitual sobre estes carnavais de 
resistência e suas táticas de guerrilha lírica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: carnavais de protesto; arteativismo; corpo político; direito à 
cidade; comunicação. 
 

Introdução 
 

 Este artigo é fruto de uma investigação sobre o corpo político em nossa 

contemporaneidade, um recorte de minha pesquisa de tese defendida em maio de 2020. 

A investigação da tese envolve a produção de novas subjetividades políticas a partir das 

transformações mais recentes  nas expressões de ativismo e das lutas políticas que se dão 

nas ruas. Em parte, essas transformações são instigadas e potencializadas pelo 

desenvolvimento das tecnologias de comunicação, que na tese nomeio como disputas em 

redes; em parte, há um olhar de observadora interessada nas expressões poéticas do corpo 

ativista.  

Em minha pesquisa de tese, observei que o pertencimento e o direito ao espaço 

público, às cidades e ao próprio corpo, já estavam sendo revindicados de forma 

descentralizada, autônoma e global, desde as revoltas de Seattle, em 1999, quando o 

conceito de globalização ganhou caráter de disputa política internacional. Estes tempos 

foram ativadores de performatividades políticas, fagulhas das transformações que 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 
Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Doutora em Comunicação, PPGCOM-UERJ, email: paulagorini@gmail.com  
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estavam em jogo e que até hoje ainda estamos vendo acontecer. Uma retomada da atenção 

para o que é político, econômico e social, no entendimento de como essas instâncias nos 

afetam a todos, em nível local e global. A partir disso, o terreno político estava pronto 

para ver florescer as primaveras revolucionárias que começaram a insurgir no mundo 

todo, em 2010/2011.  

Na virada do milênio, na Europa, coletivos de arteativismo3 se organizaram em 

blocos de carnaval, ocuparam os centros econômicos de Londres e Praga a partir de 

estratégias político-poéticas, como as “táticas frívolas” e de “imaginação radical”, tal 

como apresentado nas produções audiovisuais de Marcelo Exposito (2004/ 2007). Os 

“carnavais de protesto” tomaram as ruas com objetivo de ocupar o espaço de luta através 

da criatividade e do prazer do carnaval, se valendo de elementos lúdicos como alegorias 

carnavalescas, fantasias, música e festa. Os carnavais de protesto, que carregam em si o 

encontro de corpos, a exaltação do prazer e da festa, também produzem o cruzamento 

entre vida e política, entre arte e ativismo. Este artigo se dedicará a fazer um recorte 

histórico sobre os “Carnavais de Protesto”, como eles se relacionam com outras táticas 

de lutas, e o que eles podem nos ensinar, enquanto estratégias de resistência política, com 

suas práticas lúdicas e sensíveis. 

A ideia de paisagem revela o horizonte para onde as lutas políticas apontam, uma 

forma de imaginar outros futuros possíveis e de exercitar a imaginação como prática de 

ativação política através do sensório. Como paisagem, os carnavais de protesto são 

potentes na ação de imaginar o mundo onde se quer viver e de fazer dessa imaginação um 

ato político. É neste aspecto que convoco a ideia de paisagem, com base nos estudos de 

Anne Cauquelin (2007), enquanto montagens que revelam as relações sociais e estéticas 

de um determinado tempo, determinado lugar. Mais do que uma representação realista de 

mundo, a paisagem como uma moldura para um passado ou um futuro imaginado.  

 

Minha carne é de carnaval, meu coração é igual 

 

Em 18 de junho de 1999, no centro financeiro de Londres, durante o encontro dos 

“oito países mais ricos do mundo”, o G8, foliões ativistas ocuparam as ruas com fantasia, 

                                                
3  O termo provém da junção das palavras “arte” e “ativismo político”, que alguns autores nomeiam também como 

“artivismo”. Eu mantenho a grafia tal como tive contato com ela pela primeira vez, no âmbito do festival 
iberoamericano “Composições Políticas” (2011), e do livro de André Mesquita (2008). 
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cores, música e faixas de protesto contra o capitalismo global. O “Carnaval Contra o 

Capitalismo”, organizado pelo coletivo inglês Reclaim The Streets (Reivindique as Ruas), 

aconteceu seis meses antes das revoltas de Seattle de 1999, e teve como pano de fundo as 

mesmas questões de antiglobalização, ou anti-capitalismo global. Alguns meses depois, 

em março do ano 2000, aconteceu em Praga o “Carnaval Anticapitalismo”, inspirado pelo 

mesmo movimento que tomou as ruas de Londres e Seattle. John Jordan, autor e ativista 

inglês, escreveu assim sobre o Carnaval Contra o Capitalismo que aconteceu em 

Londres:  

 

Carnaval de resistência com seu corpo grotesco e ilimitado, sua recusa 
absoluta a hierarquias e espetacularização, sua insistência numa 
participação total, seu imprevisível caos criativo, fluindo por multidões 
sem leis, nos traz face a face, ou melhor bunda a bunda, com tudo aquilo 
que nossa sociedade abomina e tenta controlar. Tudo o que o 
capitalismo quer que nos esqueçamos. O carnaval é transitório por 
natureza, e ele zomba de todos aqueles que se escondem atrás da 
fachada da permanência e ainda assim, paradoxalmente, eu percebi que 
queria que as futuras gerações pudessem se lembrar deste carnaval 
particularmente, lembrar que estes atos de audácia imaginativa são os 
que promovem o élan para os movimentos rebeldes, lembrar que a 
imaginação radical pode sair de dentro da mente, do computador, da 
galeria de arte e ganhar as ruas. (John Jordan, 2005, s/p, em tradução 
livre)4 

 

Nesta primeira apresentação sobre o carnaval de protesto de Londres, Jordan 

ressalta a relação entre o ativismo político, “movimentos rebeldes”, com as práticas 

lúdico-criativas, “atos de audácia imaginativa”, e a vida, “sair de dentro da mente e ganhar 

as ruas”. Este aspecto de imaginação radical que sai das mentes e ganha as ruas, 

combinado com a criatividade e ludicidade dos carnavais, e com as ações de ativismo 

político, são as bases de realização dos carnavais de protesto.  

Os carnavais de protesto, ou “carnavais de resistência”, como também são 

nomeados por autores que tratam sobre o tema (André Mesquita, 2008; Marcelo Exposito, 

2004), são ações coletivas com objetivo de protestar contra o sistema hegemônico, mas 

                                                
4  No original: “Carnivals of resistance with their grotesque unbound bodies, their absolute refusal of hierarchies 

and spectatorship, their insistence on total participation, their unpredictable creative chaos, flowing crowds and 
lawlessness, bring us face to face, or rather arse to arse, with everything that our society abhors and needs to 
control. Everything capitalism wants us to forget. By their nature carnivals are transitory, and they mock all those 
that hide behind the facade of permanence and yet paradoxically I realized that I wanted future generations to 
remember this particular carnival, to remember that such acts of imaginative audacity are what provides élan to 
rebellious movements, to remember that radical imaginings can seep out of the mind, the notebook, the art gallery 
and into the streets.” (John Jordan, 2005) 
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com um formato voltado para o lúdico e para o prazer. Marcelo Exposito, artista e teórico 

espanhol, produziu dois filmes que tratam sobre o tema, “La imaginación radical 

(carnavales de resistencia)”, de 2004, e “Frivolidad táctica + ritmos de resistência”, de 

2007. Os vídeos apresentam imagens documentais de dois protestos, Londres (1999) e 

Praga (2000), combinados com entrevistas com artivistas que participaram das ações, 

imagens históricas e imagens de arte.  

No primeiro filme, “A imaginação radical”, o foco recai sobre a organização do 

ato: o que levou os ativistas a performarem uma política voltada para a cultura de festas 

e da celebração do encontro? Em entrevista com artivistas, Exposito vai construindo as 

bases sobre o pensamento dos carnavais de resistência e do conceito de imaginação 

radical. Os artivistas entrevistados5 defendem que a ideia é de sensibilização política 

através do prazer e da alegria. O espaço público, que é o espaço de produção de um 

comum, é aqui revindicado através da festa, onde os corpos se encontram ao ritmo da 

música, onde a sensualidade e o prazer do encontro estão presentes. O corpo expressa 

liberdade em vestimentas coloridas, fantasias, ou nudez, e a imaginação tem um papel 

político de imaginar outros mundos possíveis (falaremos mais sobre a imaginação radical 

no próximo item). André Mesquita, que desenvolveu sua dissertação de mestrado sobre 

os coletivos de arte e ativismo, (depois publicada como livro), assim apresenta o carnaval 

anticapitalista: 
 

Ação direta em forma de festa de rua, eventos artísticos com um espírito 
ativista. Como um elemento vital que conjuga singularidade e 
solidariedade, o hibridismo entre práticas artísticas coletivas e protesto 
prepara o terreno para introdução de novas realidades e visões. [...] 
Imagens, corpos e declarações não representam apenas “alguma coisa”, 
mas criam mundos possíveis, geram a transformação de subjetividades 
e de seus modos de sensibilidade. (MESQUITA, 2008, p. 48) 
 

Interessante notar como as ações visam a transformação do real a partir da 

transformação no sensível, ou seja, uma política investida de desejo, de subjetividade, de 

criatividade. O coletivo britânico Reclaim the streets começou sua atuação ativista em 

1995, através da ocupação de ruas e rodovias, na mobilização de corpos que se colocavam 

contra a construção de novas rodovias e estradas. Situada no contexto de expansão urbana, 

                                                
5  Os artivistas entrevistados não são identificados por legendas nas entrevistas, apenas nos créditos finais, em que 

aparece uma lista de nomes. Talvez pelo ritmo que o autor tenta imprimir aos filmes, que apesar de documental, 
pode ser considerado um filme de arte. Diante dessa questão técnica, opto por fazer o crédito no texto ao autor do 
filme, título e ano, para ser coerente com a forma como as entrevistas são apresentadas.  
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a construção de novas vias atravessaria os espaços de lazer da cidade, comprometida com 

uma lógica que valoriza o trabalho e o lucro em detrimento do prazer e da vida. Assim, 

não fica difícil entender o nome do grupo Reclaim the Streets, que em português seria 

algo como “reclame as ruas”, ou “reivindique as ruas”, pois suas ações lutam pelo direito 

à cidade, a retomada do espaço público como pertencente aos cidadãos, (que vivem nas 

cidades). Assim eles apresentam as ações: 
 

a ideia era realmente de tomar as ruas e levar música, comida gratuita, 
coisas para as crianças brincarem... para utilizar as ruas não como um 
condutor de carros que vão de um ponto A ao B, mas de transformá-las 
novamente em um “lugar”; fazer a transição de um “espaço” de tráfego 
de veículos para um “lugar”. E estas festas de rua começaram em 1995. 
(EXPOSITO, 2004, em tradução livre)6 
 

Para o coletivo que sofria influências da cultura rave, do prazer dos corpos, da 

dança e da música, as ações eram pensadas também como formas lúdicas de ocupação. 

Neste caso, existe uma gama de valores sendo contestados ou reafirmados, e um objetivo 

comum, “reivindicar as ruas”. O que nos conecta com a discussão que interessa ao artigo 

e o pensamento sobre o corpo político: a recuperação do espaço público, em que o público 

passa a ser o político, e do corpo como território do político.  

Em relação ao corpo, o argumento apresentado nos filmes de Exposito sobre os 

carnavais de protesto é que as formas tradicionais de “rebelar-se” contra o sistema têm 

como tônica uma espécie de sacrifício. Uma performance corporal em que é preciso 

demonstrar o quanto há de dor e sofrimento e por isso é preciso mudar. O corpo aparece 

como mártir. Enquanto que pela abordagem dos carnavais de resistência, a política do 

prazer é também uma forma de reinventar os protestos e atos políticos, “nenhuma rebelião 

poderia ser bem sucedida sem um prazer genuíno”. (EXPOSITO, 2004). As práticas 

político-hedonistas conectadas com a ideia de política do prazer, reinventam o espaço da 

rua e do corpo ativista, como é apresentado no filme:  
 

As festas de rua foram realmente uma tentativa de escapar de uma 
situação de confronto tradicional de protestos e tentar prefigurar nosso 
mundo imaginado durante o próprio protesto, no momento mesmo em 
que acontece. E esta prefiguração seria sobre o prazer e sobre criar 

                                                
6  No original: “the idea was really to take over the streets and to bring music, free food, things for children to play 

with... to return that street not into a conduit for cars to go from one A to B, but to make it a place again; to shift it 
from a "space" of traffic vehicles and make it a "place". And those street parties began in 1995.” Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=Wo2XqGjD-XY  
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espaços públicos livres, reclamar o direito ao espaço público. 
(EXPOSITO, 2004, em tradução livre)7 
 

Do ponto de vista dos carnavais de resistência, a ideia de mudar o mundo é 

também de criar visões, prefigurar, e projetá-las no ato, ou seja, as mesmas imagens de 

um mundo em que se quer viver são colocadas em prática através dos atos lúdico-

políticos. Por exemplo, se essas ações reivindicam o prazer, o encontro, a liberdade, como 

parte de um mundo onde se quer viver, essas ideias passam a ser parte constituinte de 

uma política pública urbana, - que prevê os espaços da cidade e as relações entre as 

pessoas -, que correspondam com essas demandas prefiguradas na imaginação. E isso é 

manifestado em ato, durante os carnavais de protesto. Assim, os atos tornam-se uma 

espécie de laboratório fabulativo sobre este mundo em transformação, que está sendo 

transformado ao mesmo tempo em que é imaginado e produzido.  

O contexto em que ocorrem os carnavais de resistência em Londres e Praga era de 

protestar contra o neoliberalismo e o capitalismo-global, durante o encontro do G8, em 

Londres, e do FMI, em Praga. Os projetos defendidos pelo capitalismo global e o 

neoliberalismo intervêm diretamente sobre o corpo, na normatização de desejos; na 

separação entre trabalho, lazer e cultura em compartimentos distintos; na imposição da 

lógica do lucro sobre a vida. Festejar e celebrar a liberdade e o encontro, através de 

performances musicais e carnavalescas, na reunião de mais de 2 mil pessoas na rua, era 

uma forma de resistência política e também de enfrentamento simbólico, um processo de 

transformação em que mudar o mundo é também sobre as visões que devem ser projetadas 

sobre este novo mundo que se quer criar. E aí está o ponto sobre a “imaginação radical”, 

imaginar radicalmente é comprometer o corpo e as ações políticas com aquilo que se 

imagina e se pré-figura como política. E se o capitalismo global estava a roubar-lhes a 

vida e a alegria, era preciso responder na mesma moeda, com a vida e com a alegria. 

A ativista e autora russa Nadya Tolokonnikova, no livro “Um guia Pussy Riot para 

o ativismo”, 2019, também defende que o prazer não se encontra separado da política, e 

desenvolve essa ideia como a regra nº3 de seu guia: “recuperar a alegria”. Artista e 

ativista com base de formação punk, Tolokonnikova foi uma das fundadoras da banda 

feminista Pussy Riot, e foi presa em 2012 por contestar recorrentemente o governo de 

                                                
7  No original: “[…] was really an attempt to get way from a traditional confrontational protest situation and try to 

prefigure our imagined world in the protest itself, in the moment of the protest itself. And the prefiguration itself 
would be about pleasure and about creating free spaces in public to reclaim a public space.” 
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Wladmir Putin, presidente da Rússia. A banda punk era na verdade formada por apenas 

duas integrantes que performavam politicamente ações de protesto a partir da música e 

da performance corporal nos espaços públicos. Em seu guia Pussy Riot (2019), 

Tolokonnikova faz uma crítica sobre como a política se profissionalizou durante os anos 

90 e se tornou algo separado da vida, “Acredito que perdemos a conexão entre nossa 

existência, algo que nos toca pessoalmente, e a política.” (2019, p. 63). Para a autora, 

mais até do que o prazer em se estar nas ruas de forma lúdica ou criativa, (algo que em si 

já está intimamente conectado com a produção artística), a alegria também se tornou um 

ato subversivo. Uma vez que as relações de poder (capitalísticas) se sustentam na 

suposição de que para se ter prazer e alegria é preciso obedecer e pagar, ter alegria em 

não pagar nem obedecer, rompendo com valores instituídos pela norma, torna-se um ato 

subversivo. Ela diz: 
 

Vai ser impossível mudar as coisas se ficarmos parados reclamando que 
a política é chata e que por isso não queremos nos envolver com ela. 
Cabe a nós reformular o que é política. Ocupá-la. Trazê-la de volta para 
as ruas, as casas noturnas, os bares, os parques. Nossa festa ainda não 
acabou. (TOLOKONNIKOVA, 2019, p.64) 

 

A desobediência civil e o anarquismo como formas de comportamento que 

provocam o status quo e pressionam a todos a se repensarem está na base da atitude punk 

com a qual Tolokonnikova se identifica e pela qual ela se expressa musicalmente. O que 

suas ações apresentam são as relações que estão presentes entre vida e luta, e também 

entre arte e política, e por fim, entre corpo e ativismo. As produções de arte e ativismo 

potencializam essas relações e produzem outros repertórios de ações na rua e com o corpo. 

André Mesquita nomeia como arte dissidente as práticas que atravessam essas 

fronteiras entre arte e política, tornando essas fronteiras ainda mais flexíveis, ou as 

relações entre si mais visíveis. O autor reforça a ideia de que tais práticas de arte 

dissidente, ou de ações de arteativismo, surgem em momento de crises, em que é preciso 

reinventar o corpo e a luta. Assim como se deu nas ocupações das praças e ruas a partir 

de 2010-2011 das primaveras revolucionárias, de forma global, que demonstra uma 

espécie de coreografia de corpos engajados na construção/ reforma política a partir do 

encontro e da convivência. Ainda que o foco não seja na festa, o corpo é convocado em 

sua permanência que reinventa outros limites para si e com o outro, e a política é 

produzida no “estar juntos”. Sobre a arte dissidente, Mesquita diz: 
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No desafio de construir uma história dissidente da arte e da política 
contemporânea, surge uma contundente tarefa de observação, de 
investigação e de crítica sobre os projetos de arte ativista. Em tempos 
de guerras, conflitos, manifestações e crises, quando a estética se 
aproxima da política, insurgências poéticas engendram novos modos de 
ação coletiva. Nos territórios das grandes cidades, nas articulações pela 
internet, inseridos em comunidades ou em movimentos sociais, ciclos 
de resistência criativa começaram a intervir criticamente nos efeitos 
nocivos no sistema de exploração da globalização neoliberal. 
(MESQUITA, 2008, p. 34-35, grifo no original). 

 

A crise produz dissidências e também produz insurgências poéticas, e a arte passa 

a ter também o papel de enfrentamento à violência policial que se impõem contra os 

protestos e contra os corpos ativistas. As táticas de enfrentamento são mais uma vez 

reinventadas, como por exemplo as “táticas frívolas”, que veremos no próximo item.  

 

“Todo cambio se prefigura en la imaginación” 

 

É com esta frase que Marcelo Exposito abre o segundo filme sobre os carnavais 

de protesto, “Frivolidad táctica + ritmos de resistência” (2007). Em seguida, aparece a 

imagem de uma mulher fantasiada com biquíni e adereços carnavalescos cor-de-rosa, 

incluindo um enfeite na cabeça e uma espécie de espanador-varinha mágica na mão. A 

cena dura apenas alguns poucos segundos, a imagem da tela fica preta apenas com o áudio 

da mulher que cantarola em “lalalala”, e depois a imagem dela volta, dançando em frente 

ao cordão de isolamento policial, com policiais armados e tanques de guerra. “As formas 

de rebelião criativa têm histórias que a própria História ignora”, é a frase que aparece 

como crédito ao final da cena. A seguir, uma imagem da cena que abre o filme: 
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Figura 8 - “Carnavais contra o Capitalismo”  

 
Stillframe do filme de Marcelo Exposito, 2007.  
 

A imagem acima é uma reprodução em still frame de um trecho do filme 

“Frivolidad tactica + Ritmos de resistencia” (2007), registro fílmico feito por Marcelo 

Exposito8.  

Assim como no primeiro filme, Exposito também mistura imagens de registros 

documentais dos carnavais de resistência com imagens documentais de atos e protestos 

históricos. A cena inicial da “mulher rosa” segue com clipes de imagens de sufragistas 

falando em praças públicas, mulheres marchando com cartazes nas mãos, algumas sendo 

detidas e conduzidas pela polícia. Em seguida, entra uma imagem de uma cena histórica 

da dança moderna, (apesar de não conter os créditos, tudo indica se tratar da bailarina 

Loie Fuller): uma mulher que dança livremente segurando os tecidos de sua saia, que, ao 

moverem-se, fazem um desenho de flor. Esta imagem da dança dura alguns segundos até 

ser fundida com a imagem de artevistas dançando nas ruas de Londres, ao som de 

tambores carnavalescos.  

Exposito tem como base de seu argumento a noção de “imaginação radical”, que 

consiste em pensar que a criatividade, a ficção, a imaginação, têm efeitos políticos e de 

transformação social. Mas como realizar ações criativas e imaginativas, como unir arte e 

ativismo sem cair em estereótipos de superficialidade ou rótulos pré-concebidos de arte e 

de política?  

 Para André Mesquita, a arte ativista é diferente do que poderia ser pensado como 

uma “arte política”, uma vez que esta não se refere a um gênero da arte, não pode ser 

                                                
8 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ooXUETJM2hE 
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reconhecido em uma história da arte, mas é produzido a partir do cruzamento entre 

práticas e procedimentos do campo da arte e do campo do ativismo político. De forma 

bastante resumida, seria dizer que a arte política estaria ainda comprometida com sistemas 

de representação e circulação, próprios do campo da arte, enquanto a arte ativista é uma 

forma de reinvenção dos atos ativistas em si. Assim ele faz a distinção: 
 

Arte ativista, engajada ou intervencionista é muito mais do que um 
gênero que carrega exemplos de "anomalias curiosas", úteis somente 
para enriquecer o velho cânone da história da arte. Arte ativista, 
passada de coletivo para coletivo, de movimento para movimento, 
propõe a escrita de uma "contra-história" para uma cultura de 
oposição. Os campos da arte e do ativismo produzem experiências 
distintas, finalidades e processos que são particulares em seus meios de 
atuação. Mas, ao se aproximarem, ao lançarem estratégias de ação que 
buscam enfrentar os problemas e os mecanismos de controle que 
penetram na vida contemporânea - e que agem sobre nossos corpos e 
subjetividades - as qualidades mais potentes de ambos podem agrupar-
se, criando experiências como um protesto coletivo, assim como uma 
rebelião em massa, uma agitação livre ou formas micropolíticas de 
resistências. (MESQUITA, 2008, p. 49, grifo meu) 

 

O trecho grifado acima reforça a ideia de que as ações de arteativismo são parte 

de uma cultura de oposição que se reinventa em momentos de crises e que guarda uma 

memória, na medida em que é passada de coletivo para coletivo e de movimento para 

movimento. Em certa medida, foi assim também que tive acesso ao conhecimento destes 

carnavais de protesto que ocorreram na virada do milênio, na Europa, através de minha 

aproximação com o movimento “carnavandalirização”, que aconteceu no Rio de Janeiro 

em 2013-2014. Este nome, que provém do original “carnavalização”, acrescenta o radical 

da palavra “vândalo”, para dar ênfase aos discursos midiáticos que produzem narrativas 

sobre os atos ativistas como atos de vandalismo. A ênfase, no caso, é crítica a estas 

narrativas midiáticas, e, com inspiração nas táticas frívolas, “vandalirismo” apresenta-se 

como um vandalismo poético. 

Pensar a relação entre arte e ativismo é partir da ideia de que existem forças que 

se impõem no campo de uma estrutura macro, como o projeto econômico do capitalismo 

global (ou neolibelarismo); e forças que se contrapõem a estes projetos, ou resistem, e 

que são iniciadas a partir de microrrelações. Em minhas observações de campo, a arte, a 

sensorialidade, as relações íntimas e afetivas, são condutores de transformações que se 

expressam na camada da micropolítica. Através da ativação destes elementos, - na 

mobilização de corpos, na ocupação de ruas, na produção de afetos políticos -, é possível 
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tocar na camada macro e transformar o social. E isso se faz a partir do sutil, do efêmero, 

mas que não por isso é menos importante ou menos efetivo.   

Talvez, ao contrário, seja justamente nas fissuras dessa estrutura macro, que 

engloba totalidades e exclui singularidades, que a ativação micropolítica tenha mais 

efeito. Em sua efemeridade de dança e de festa, ela dura também o tempo infinito da 

memória do prazer e da liberdade. O tempo aqui não é linear. Assim, trabalhar o sensível 

que o imaginar de mundos e a arte produzem é trabalhar nas brechas, nas fissuras, lá onde 

se escapa à normatização. E, paradoxalmente, é trabalhar com o perene, com a potência 

de transformar que a ação implicada e engajada tem.  

No segundo filme de Marcelo Exposito, o foco recai sobre as “táticas frívolas”, 

expressão cunhada a partir dos carnavais de protesto como estratégia de subverter a lógica 

de repressão policial. No dicionário informal online, “frívolo” é caracterizado por falta 

de seriedade ou sentido. No filme, as táticas frívolas são justificadas como uma forma de 

subverter a imagem produzida sobre os ativistas, reproduzidas na mídia tradicional, e de 

confundir a abordagem da polícia, que não se sente convocada a reprimir violentamente 

os atos, (como na ação da ativista descrita na primeira cena do filme, vestida de biquínis 

e adereços rosa).  

Da maneira como a narrativa do filme apresenta, o contexto em que surgiu a 

frivolidade tática foi em uma ação que eles chamaram de “Guerilla Garden” (guerrilha de 

jardinagem), engajada com os circuitos de mercado nos quais a comida está inserida. 

Tendo como foco de protesto os restaurantes de fast food, como o McDonald´s, ativistas 

lançavam pedras sobre as lojas e eram coagidos pela polícia e notificados na mídia como 

violentos, pela depredação patrimonial. Esta foi a primeira saída da mulher de biquínis 

rosas, que produziu imagens de uma ação de protesto “frívola”, reproduzidas na mídia 

tradicional no dia seguinte ao ato. Isto criou um ruído na comunicação sobre o ato, que 

se tornou mais difícil de ser categorizado como uma ação de “ativistas malvados” 

(vândalos), e gerou interesse na participação do público da cidade em saber por que eles 

estavam lá e o que, afinal, estavam fazendo. Abaixo, a reprodução de um trecho da fala 

da artivista que inaugura a frivolidade tática: 
 

Havia um monte de leis que poderiam ser aplicadas a qualquer forma 
de protesto cívico. E como eu participava de muitos protestos, pensei: 
“pois bem, se vão me declarar terrorista, então serei a terrorista mais 
ridícula possível”. Ou seja, me visto como uma louca e vou lá: “venham 
me prender”. Se suas leis vão me converter em terrorista, a única 
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maneira de enfrentar essa maquinaria legal, como uma pequena pessoa 
individual, que não tem nada, nem dinheiro nem nada... a única maneira 
é rindo dos tribunais. (EXPOSITO, 2007, em tradução livre)9 

 

As táticas frívolas (ou frivolidade tática) subvertem o próprio sistema (legal e 

judicial) para produzir outras narrativas de protesto. Como evidenciado na fala acima, se 

as leis podem transformar uma ação de protesto em “terrorismo”, então a frivolidade 

tática transforma o “ridículo” (algo de que se pode rir) em ato de protesto, e, com isso, 

ridiculariza o próprio sistema. E uma vez entendido o uso tático da frivolidade em práticas 

de artevismo, os carnavais de protesto se valem da irreverência própria do carnaval e 

desestabilizam a violência policial contra os manifestantes. E é deste mesmo contexto que 

surgem os blocos “rosa e prata”, (Pink & Silver lines), que subvertem o imaginário da 

tática “Black Bloc”, como explica Francis Depuis-Déri: 
 

Além dos Black Blocs e do Tute Bianche, existe um outro tipo de bloco, 
às vezes chamado de Pinks Blocs, Pink and Silver Blocs ou Carnival 
Blocs. Eles reúnem ativistas cujo objetivo é misturar política, arte e 
prazer em uma única ação. Usam fantasias carnavalescas e 
extravagantes, e gostam de confundir as fronteiras de identidade sexual. 
[...] 
Os Pink Blocs têm sua origem no Reclaim the Streets, um grupo 
britânico conhecido por seus carnavais anticapitalistas, e Rythms of 
Resistance, um grupo de percussão militante cuja tática móvel e 
ofensiva os colocou em confronto direto com as linhas policiais. O Pink 
Bloc fez sua primeira aparição em Praga, em setembro de 2000, quando 
conseguiu passar pela polícia e chegar perto o bastante do centro de 
convenção a ponto de forçar sua evacuação, interrompendo uma 
reunião entre o FMI e o Banco Mundial. (DEPUIS-DÉRI, 2014, p. 75) 

 

 No Brasil, durante as manifestações anti-Copa do Mundo (2014), o movimento 

carnavandalirização foi às ruas com os blocos rosa & prata. O Pink Block utilizava, além 

da cor rosa, o uso de “metralhadoras de glitter”, que atiravam uma chuva de purpurina. O 

silver block, foi atualizado como “Choque de Amor”, nome que faz analogia à tropa de 

choque da Polícia Militar. Esta tropa é responsável por conter as manifestações políticas 

com escudos, spray de pimenta e balas de borrachas, em que os policiais se vestem com 

armaduras pretas. E o “Biquini Bloc”, produzido com trajes de banho e máscaras feitas 

do mesmo material, que remetem ao contexto de praias e calor da cidade do Rio de 

                                                
9 No original [legenda em espanhol]: Había un montón de leyes que se podían aplicar a cualquier forma de protesta 

cívica. Y como yo participaba en muchas protestas pensé: "pues bueno, si me van a declarar terrorista, entonces 
seré la terrorista más ridícula posible." O sea, me visto como una loca... "venid a arrestadme". Si vuestras leyes 
me van a convertir en terrorista la única manera de enfrentar esa maquinaria legal como una pequeña persona 
individual que no tiene nada, ni dinero ni nada... la única manera es reírse de los tribunales.  



	

Intercom	–	Sociedade	Brasileira	de	Estudos	Interdisciplinares	da	Comunicação	
43º	Congresso	Brasileiro	de	Ciências	da	Comunicação	–	VIRTUAL	–	1º	a	10/12/2020	

	

 13 

Janeiro, produzidos especialmente para os atos na praia de Copacabana. A seguir, 

algumas imagens dos blocos “biquini”, “prata” e “pink”.   

 

Figura 9 - CarnaVandaLirizAção  

	
Crédito: Imagens de divulgação. Junho/Julho 201410. 
 

                                                
10 Disponível em: https://www.facebook.com/pages/Carnavandalirizacao. 
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As imagens reproduzidas acima são registros fotográficos dos atos, que foram 

publicadas também na página do movimento carnavandalirização, no Facebook.  

Além de demonstrar em poucas imagens as ações de arteativismo, as imagens 

também tornam evidentes como as táticas frívolas podem ter efeitos estratégicos na 

relação com o cordão de isolamento da polícia militar. É possível ler nessas imagens uma 

produção de sentido que se dá pelo contraste entre a rigidez dos corpos da força militar e 

a leveza dos corpos ativistas.  

 

Considerações Finais 

 

Interessante observar que, para além da revindicação do espaço público como 

espaço de produção de um comum, e da ativação de corpos como corpos políticos, pelo 

aspecto lúdico e criativo do carnaval, os carnavais de protesto atravessam também o 

imaginário social, na produção de sentidos que refletem, na verdade, a própria vida. Não 

é difícil para nós brasileiros, que nascemos em um país em que o carnaval se expressa 

como traço marcante de nossa cultura, percebermos como simbolismo e realidade são 

ativados durante as festas foliãs, principalmente nos cortejos festivos de rua. No livro de 

Mesquita há uma passagem em que o autor dialoga com a análise feita sobre o carnaval 

medieval, em Mikhail Bakhtim: “O carnaval situa-se nos limites entre a arte e a vida, 

sendo a própria vida representada com elementos simbólicos que transmitem a livre 

expressão e a percepção do povo.” (MESQUITA, 2008, p. 42).  

Vida e política não estão separadas, assim como não se separa a potência do corpo 

que luta e o tesão do corpo que se coloca em festa. Todas essas experiências do corpo, 

(estéticas, lúdicas, políticas), são complementares entre si. Não existe um jeito certo de 

fazer política, ou um que é melhor ou pior. Existem táticas, práticas, meios diversos de 

realizar ações coletivas que lutam por direitos coletivos. Talvez o que o carnaval nos 

ensine, especialmente num momento como o de hoje (de isolamento social), é que não 

podemos separa o desejo das necessidades básicas. O sensório do corpo, ativado por 

processos criativos e sensíveis da arte, o prazer dos corpos que festejam e brincam o 

carnaval, e a resistência política de corpos que ocupam praças e ruas para reivindicar 

direitos coletivos; são todas possibilidades de luta. Cabe a nós saber usá-las como táticas 

e ultrapassar nossos próprios limites formativos.  
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